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O QUE É FENÓMENO MEDIÚNICO 

de  HERMÍNIO C. MIRANDA 

Este livro, segundo Nota da Editora Espírita Correio Fraterno do ABC: 
- «pode ser visto na sua singeleza natural, sem a capa do tecnicismo que 
muitas vezes, embora aceitável, complica o entendimento de quantos 
desejam apenas ter o conhecimento básico para melhor orientar-se na vida. 
«Os demais, que pretendem ir mais a fundo no estudo, poderão sem dúvida 
valer-se da excelente bibliografia» 
 
Na Apresentação é o próprio Hermínio Miranda que diz o seguinte: 
- «A intenção aqui foi a de mostrar o fenómeno mediúnico – e seu 
complemento, o fenómeno anímico – ao vivo, no exemplo ilustrativo, nas 
consequências que acarreta, nas mudanças de rumo que suscita. 
«O outro objectivo foi o de encorajar o leitor menos familiarizado com o 
assunto a prosseguir investigando e perguntando o que desejar saber aos 
vários livros e artigos indicados e a muitos outros que ele descobrirá por si 
mesmo» 
 
Do texto do livro, propriamente dito, transcrevemos alguns excertos que 
permitem apreciar o estilo e o desenvolvimento do tema – mediunidade. 
 
- «todos nós costumamos achar que fenómeno é tudo quanto é extraordinário, 
raro, surpreendente, maravilhoso, prodigioso e até sobrenatural […]  
«o fenómeno é um facto concreto ou um acontecimento que podemos 
observar, ou que se mostra à gente. 
«Logicamente ele tem de acontecer em algum lugar e tempo e de acordo 
com as leis da natureza dentro do ambiente em que vivemos, à nossa volta, 
com as coisas que nos são familiares […] 
«Se aconteceu, se é um facto, se pudemos observar, então é porque é 
natural, está regulado por leis naturais, ainda que não as conheçamos e, 
portanto, constitui um fenómeno natural. 
«O fenómeno mediúnico é, portanto, um fenómeno natural, como qualquer 
outro» 
 
- «Na verdade, espíritos somos todos nós, tanto faz estarmos encarnados como 
não, mas costumamos chamar de espíritos aos desencarnados. 
«Os corpos físicos são apenas instrumentos de trabalho que as leis naturais nos 
concedem por alguns anos. 
«São máquinas de viver na Terra, da mesma forma que você tem de vestir um 
escafandro para descer ao fundo do mar ou uma roupa de astronauta para 
viajar numa nave espacial» 
 
- «Consequentemente, fenómeno mediúnico é uma ocorrência natural, um 
facto ou evento observável, por meio do qual os espíritos desencarnados 
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comunicam com as pessoas encarnadas, utilizando-se de um médium, ou 
seja, de uma pessoa dotada de faculdades especiais suficientemente 
desenvolvidas para servir de instrumento de ligação, a fim de que o fenómeno 
possa ocorrer» 
 
- «Chama-se mediunidade a faculdade especial do ser humano encarnado 
através da qual se produz o fenómeno mediúnico. 
«Acontece porém, que a mediunidade se apresenta sob muitas maneiras, em 
diferentes pessoas ou de várias maneiras na mesma pessoa» 
 
Dentre vários esclarecimentos deste género o autor vai lembrando, e 
comentando, passagens bíblicas – respostas de Jesus e de Moisés, 
acontecimentos diversos do Antigo e do Novo Testamento. 
Seguidamente dá exemplos de diversos fenómenos mediúnicos. 
 
- «Começou tudo com a mesma sarabanda de objectos que voavam pelos 
ares e se chocavam contra paredes e portas com estardalhaço, ou então, 
caíam maciamente, como se fossem depositados no chão ou descessem de 
pára-quedas invisíveis. 
«Enquanto isso, objectos leves caíam com inesperado estrondo. 
«Numa sessão mediúnica improvisada, um pequeno diálogo foi estabelecido 
com o que eles chamavam A Força: - Você, que se manifesta, é um homem? 
– perguntaram. Silêncio.  
«- É um Espírito? Ouviu-se uma batida. 
«- Bom? Silêncio. 
«- Mau? Dois golpes violentos […]  
«Parece que os fantasmas queriam apenas expulsar os intrusos de sua casa e 
não persegui-los pessoalmente para onde quer que fossem. 
«Não ficamos sabendo, contudo, se os novos donos da propriedade tiveram 
problemas com os seus habitantes invisíveis» 
 
Sobre o Livro Alcorão diz-nos Hermínio Miranda: 
- «os grandes livros básicos das diversas religiões contêm evidências 
inquestionáveis do fenómeno mediúnico, quando não resultam, na sua 
totalidade, da actividade mediúnica, como é o caso do Corão, o livro 
sagrado dos muçulmanos. 
«Maomé, em transe, ditava os textos que, anotados e transcritos, constituíram 
as suratas (termo equivalente à palavra capítulo, em árabe). 
«Nesses textos, entendem os muçulmanos, como os judeus e a maioria dos 
cristãos ainda hoje, com relação à Bíblia, falava o próprio Deus, na primeira 
pessoa, inúmeras vezes. 
«Informam os muçulmanos que o texto original estava escrito no céu e que 
Maomé, nos seus êxtases (leia-se transes) limitava-se a ler o que eles 
continham. 
«Não se trataria, portanto, de um fenómeno de psicografia, pois não era o 
Profeta que o escrevia, nem de incorporação mediúnica ou psicofonia, mas 
de vidência. 
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«O mecanismo da comunicação era como que accionado por um anjo 
(mensageiro), às vezes também chamado espírito ou santo espírito e mais 
tarde identificado com um ser espiritual de nome Gabriel» 
 
E sobre O Fenómeno Mediúnico na História, Miranda refere que: 
- «Mas não são apenas os textos religiosos que nos oferecem fenómenos 
mediúnicos à meditação.  
«Também os de natureza histórica o fazem. 
«Desde remotas eras, dirigentes políticos ou militares governaram envolvidos 
com médiuns de várias faculdades, conhecidos por nomes diferentes em 
diferentes épocas e locais: adivinhos, pitonisas, áugures, profetas, videntes, 
feiticeiros, magos e tantos outros» 
 
- «Joana d’Arc é exemplo típico da interferência espiritual nos eventos 
mundiais […]  
«Ela resistiu bravamente, mesmo quando suas vozes se calavam, porque tinha 
o seu carma para responder, mas nunca a deixaram abandonada, senão na 
aparência […]  
«Quando lhe perguntaram, por exemplo, se os espíritos que ela via se 
apresentavam vestidos ou nus, ela respondeu firme: - E o senhor acha que 
Deus não tem com que vesti-los? 
«Conservou-se fiel até ao fim, e morreu com dignidade, sem vacilações. 
«Por isso, comentou um soldado inglês, ao vê-la virar cinzas: - Estamos perdidos! 
Queimamos uma santa…» 
 
Terminamos com a seguinte observação, que aparece na parte final do livro 
de Hermínio Miranda:  
 

- «Examinamos aqui, portanto, as estruturas do fenómeno psíquico em geral, 
ou seja, mediúnico e anímico, bem como a importância que ele tem exercido 
tanto na história leiga como religiosa de muitos povos em todos os tempos e 
ainda na vida pessoal de quase todos, senão todo ser humano» 
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